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		Lua



		1a Part e



		1ª arte



		Queridos leitores, é com grande alegria que hoje posso compartilhar essas  experiências que vivi!



		Tudo começou no início da minha infância e foi até próximo do início da vida  adulta (dentro do que posso recordar até o momento). São experiências aqui do  nosso conhecido mundo físico, outras do mundo astral (alguns chamam este  mundo de sonhos e por outros tantos nomes). Independente do nome, foram  experiências,cominício,meioe mouao menoscomcontinuação,as quais iam se  mesclando, pouco a pouco, conforme minha idade ia avançando, conforme  aumentava meu entendimento sobre a vida aqui e fora da terra, conforme ia  conhecendo outros seres e me desenvolvendo dentro de cada experiência. Toda  esta parte da minha história de vida será explicada, detalhadamente, ao longo  deste livro. Acredito que você vai conseguir desenrolar esse “novelo”, assim como  eu consegui.



		Antes de mais nada: Gratidão! Gratidão para todos os seres que zeram  parte destas experiências, tanto as que tive trabalhando na lua e nos demais  lugares aqui a serem relatados, mesmo naqueles onde tive experiências  desagradáveis.Tudo nos serve como experiência e tudo pode ser superado,a seu  tempo!





		Gratidão a você que está lendo esta história de vida! Oprincipal objetivo de  escrevê-la por meio de livro é detalhar de tal forma estas experiências e tentar  fazer comque,você leitor,possa fazer uma“leitura”de si mesmo,assim como z  e ainda faço comigo mesma.
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		Sabe aquele momento em que paramos tudo e camos apenas conosco e  re etimos sobre nossa vida? O que vivemos… como vivemos… o que  pensamos… como pensamos… Por que vivemos e pensamos de uma forma e  não de outra?... É como juntar um quebra-cabeças da nossa vida e quem sabe,  com esse processo,você possa relembrar experiências vividas que podem ajudar  a entender melhor qual sua contribuição nesse mundo e para outros mundos e  pessoas.



		Quem sabe possa criar uma luz no m do túnel, como é dito no chamado  ditado popular...Quem sabe possa nos ajudar a entender melhor sobre esta  transição planetária da qual estamos passando…



		Equemsabe possa compartilhar suas histórias conosco também…?  Seria maravilhoso!
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		Querido(a) leitor(a),



		Ao longo deste livro há vários desenhos. Eles servem como referência.  Alguns são exatamente como os via e outros são o mais próximo possível. Peço  sua compreensão. Se atente principalmente aos detalhes do texto escrito. É  importante destacar inicialmente,três informações:



		1- Após desenrolar o novelo (história) entendi que não foi nada ccional,  pois tudo estava entrelaçado em minha vida pessoal, com con rmações em  fatos reais e algumas reações físicas, que contarei mais à frente. Esta é minha  interpretação,mas,claro,você leitor,tem todo direito de fazer sua interpretação,  conforme seu grau de conhecimento e vivências e isso é muito importante  ressaltar.



		2 – Peço humildemente desculpas por ainda não me lembrar de tudo, mas  tenho informações su cientes para contribuir com nossa sociedade e para que  você leitor entenda como foi todo o processo.Se lembrar de mais alguma coisa,  espero ter a oportunidade de relatar no futuro.



		3 – Enquanto ia escrevendo este livro, foram aparecendo lembranças: de  experiências, de nomes de alguns seres, etc. Inclusive este item 3 (três) foi  inserido mais ao nal.



		Bem,feitos estes esclarecimentos,bora lá?
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		Tudo começou na década dos anos 80 (oitenta), em uma fazenda onde eu  morava,há cerca de 10 (dez) kmda minha cidade: Patos de Minas -MG. Ficava  na região conhecida como Ribeirão da Mata, e a fazenda tinha o nome de  Fazenda Bananal, a qual era de meus avós maternos à época. Além de minha  família, morava apenas alguns de meus tios e meus avós supracitados. Eu  deveria ter no mínimo uns 2 (dois) anos de idade e acredito que no máximo 4  (quatro) anos, pois já caminhava. Minha querida mãe Maria conta, que  comecei a andar quando tinha por volta de 1 (um) ano. Esta explicação é  importante para você entender o fato que será relatado em seguida.





		Em um dia em que voltava da casa da minha tia Luíza, uma das minhas  irmãs foi me buscar (Silvia). Ah,a tia Luíza morava perto de casa, só que mais  abaixo. O terreno era íngreme. Lá do alto da minha casa dava para ver a casa  dela e por muitas vezes eu ouvia meus familiares gritando pela janela da  cozinha: “Vivi, vem embora! Já está tarde!”. Às vezes eu vinha sozinha, às vezes
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		não, aí tinha que me buscar. Se deixasse eu morava lá. Passava o dia brincando  coma prima Iara.Aovoltar de lá,já era mde tarde,cerca de 18 (dezoito) horas  e a lua apareceu no céu! Osol já havia se posto. Após ir caminhando e olhando  por um tempo para a lua, perguntei a ela: O que é aquilo lá no céu? Ela  respondeu: Éa lua uai.Lua?…Oque é isso? Ela respondeu assim: Dedia tem o  sol e à noite a lua.Então pensei: tudo bem.Naverdade,mais ou menos,porque a  curiosidade ainda não tinha acabado. Sabe aquelas curiosidades de criança que  parecem não ter m? Por que disto? Por que daquilo? Então, notei que havia  uma cor acinzentada no meio da cor branca e eu quis saber o que era aquilo. Ela  respondeu: Não sei, mas dizem que é: São Jorge montado num cavalo! Aí cou  pior. São Jorge? Quem é esse? Ela disse que era um santo. Aí eu disse que  entendi e não falei mais nada.Até chegar à nossa casa,eu ia olhando aquela lua e  achando esta última resposta estranha. Pra mim não fazia sentido, pois tentava  ver o tal São Jorge e aquilo parecia borrões, rabiscados, etc. Aí olhando pra lua,  pensei: Eu queria tanto saber o que realmente é aquilo lá! Naquele tempo,  supondo que eu estava com 2 (anos), seria no ano de 1986. Em pouco tempo  (não sei exatamente quanto tempo),mas foi muito rápido, tive o meu primeiro  dia de experiência na lua. Eu não sabia, mas com aquela última frase exclamada  acima, somada à minha decisão, em livre arbítrio, dei autorização para que me  levassem à lua. Como isso se deu? Bem, alguns chamam de sonho, outros  desdobramento no mundo astral e deve ter mais várias outras nomenclaturas.  Vou explicar como entendi, de forma simples. É quando vamos dormir. Após  pegar no sono, o nosso corpo permanece na cama e nosso espírito viaja por  outros lugares, que pode ser na terra ou em outros lugares, como planetas ou  mesmo em outros locais aqui da terra. Pode ser dentro da nossa galáxia ou fora  dela. Existem outras dimensões também, mas não é assunto para o momento.  Para entender melhor sobre isso, sugiro pesquisar um pouco. É isso, temos
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		outras experiências nestes outros lugares também, além da nossa experiência  aqui na terra!



		Ao entrar no mundo astral, escutei alguém perguntando se eu queria  conhecer a lua, de repente vi o rosto de um homem e entendi que era ele quem  perguntava. Assim que respondi que sim, acordei do tal sonho. Mas à frente  você saberá mais sobre este homem,que se tornou um grande amigo, chamado  José. Logo em seguida acordei, com o coração batendo forte e feliz, ainda sem  entender o que estava acontecendo. Sabe aquele momento em que paramos e  falamos: Peraí, tem algo acontecendo! Algo que não sei, mas quero descobrir o  que é. Foi desta forma,a lembrança de ver a lua, no físico, misturada com a leve  lembrança de algo ou alguém querendo saber se eu queria conhecer a lua. Aí  percebi que estava dormindo e que tinha acabado de acordar.Aomesmo tempo  que dizia: É só um sonho, aquilo parecia muito real e estava realizando um  grande desejo que era conhecer o que tinha realmente na lua. Apesar da idade,  comecei a pensar que poderia ter algo de real naquele sonho, mas se não fosse,  ao menos alguém tinha me ouvido sobre esse desejo e isso me deixava muito  feliz.Acredito que no mesmodia ou empoucos dias após esse primeiro contato,  z minhaprimeira viagem à lua (no mundo astral).



		Ao chegar no espaço na lua, eu não fazia ideia de que lugar era aquele nem  como cheguei ali. Era um lugar mais escuro do que claro, dava para ver as  pessoas, mas o lugar nem tanto. Ochão era rme, não o via, apenas tinha esta  sensação. Havia bastante de algo que se assemelha a uma fumaça branca. Seria  nuvem? Até hoje não sei, mas era parecido com isto também. Haviam várias  pessoas de pé, conversando umas com as outras, de forma tranquila. Havia  pequenos grupos de 3 (três) ou 4 (quatro) pessoas emcada canto.Eram homens  e mulheres,comaparência na faixa de 20 (trinta) a 30 (trinta) anos, comparados
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		ao que comparamos aqui na terra. Tinha um senhor mais velho, com cerca de  uns 50 (cinquenta) anos e apenas eu de criança. Fiquei parada olhando aquilo  tudo,sem entender nada,mas tranquila,devido estar vendo pessoas ou o que eu  imaginava como sendo pessoas. De repente, veio uma moça (pre ro tratar  como moça do que mulher porque a aparência era mais jovial) e ela me disse:  Oi, você veio nos ajudar nos trabalhos aqui na lua? Aí sim cou estranho!  Pensei: Lua? Será que eu entendi certo? Só que achei melhor concordar e  balançar a cabeça a rmando até entender o que estava acontecendo. Aí vieram  outras moças conversarem também.Nesta primeira fase não lembro o nome de  ninguém, somente daquele senhor. Em seguida, vieram outras moças, me  cumprimentaram e pareciam muito alegres, animadas. Uma perguntou: Você  chegou hoje? Eu:Sim.Ela: Ahtá! Então ainda não deve conhecer as regras. Eu:  Regras? Sim. Ela disse: Nosso trabalho tem algumas regras, mas você vai  aprender. Em seguida, saíram e voltaram a conversar com outras pessoas lá.  Aquela moça que tinha chegado primeiro, cou e me disse apontando: Vai lá e  conversa com ele! Se referindo àquele senhor com aparência mais velha. Olha,  posso dizer que aí começou meu primeiro grande aprendizado na lua.  Enquanto estávamos conversando (o grupinho de meninas) eu vi esse senhor  conversando com outras pessoas, aí quando vi o rosto dele, me assustei, quei  com medo. Ele era baixo, cerca de 1 (um) metro e poucos centímetros, porém  mais alto do que eu, bem magrinho,dois braços, duas pernas, cabelo levemente  branco, etc. Tudo semelhante ao humano. Os demais, tinham estatura média  semelhante à média de um humano adulto dos tempos atuais. Osusto era com  o rosto, porque parecia muito desgastado e só um pouco diferente do humano.  Olha, tinha dois olhos, boca, nariz, tudo igual a nós, mas por ser levemente  disforme, digo isso respeitosamente a ele, por falta de outro termo melhor para  explicar, por isso, só por isso, eu achei assustador e quei com medo. Pode ser
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		algo característico da linhagem a que ele pertence ou mesmo efeito da idade.  Aqui na terra ainda não tinha visto algo semelhante. Mas olha só, eu tinha os  meu avós, que também tinham certas marcas da idade, mas aquele senhor,  naquele momento, eu tinha medo… Eu perguntei se aquela moça podia ir  comigo. Ela disse: Não, não precisa, você mesma pode ir lá. É só esperar ele  terminar a conversa. Então ela percebeu algo em mim e perguntou porque eu  não estava querendo ir sozinha.Euexpliquei que estava commedopor causa do  rosto. Aí ela, pacientemente, me mostrou uma a uma aquelas pessoas lá. Ela  dizia: Está vendo: Tem aquela ali com cabelo amarelo, tem aquela com cabelo  ruivo e eu tenho cabelo preto. Cada uma é diferente. Você está com medo de  nós? Eu respondi que não. Aí ela disse: Ele só tem aquele rosto daquele jeito,  mas não tem nada demais.Ele é muito legal, muito educado,você vai gostar de  conhecer ele. Vai lá! Ela disse que ele é quem podia me autorizar ou não a  trabalhar lá. Os demais presentes não. Assim que cheguei perto e quei  aguardando, o senhor parou a conversa e me recebeu cumprimentando: Olá!  Em que eu posso te ajudar? Eu disse: Aquela moça lá (e mostrei a amiga de  cabelo preto) disse que o senhor tem que me autorizar para trabalhar aqui. Aí  ele perguntou? Qual seu nome? Eu quei olhando sem entender se ele estava  mesmo falando comigo. Então ele fez uma segunda pergunta: Como lhe  chamam?Aí acreditei que era comigo e respondi: Meunomeé Viviane,mas me  chamam de Vivi. Ele respondeu: Muito prazer, meu nome é José! Após os  cumprimentos ele perguntou porque eu estava olhando pra ele, como se tivesse  algo estranho (a esta altura eu já não importava coma aparência),ele acabou me  acalmando apenas com a conversa.Então respondi: Uai,você está conversando  comigo mesmo? Não estou vendo você abrir a boca.Por isto quei confusa. Ele  respondeu com outra pergunta: Você abre a boca para conversar? Resposta:  Sim.Aí ele explicou: Olha,aqui não precisamos abrir a boca para conversar, mas
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		se você quiser pode. Em seguida, pediu que eu observasse os demais. Todos  conversavam, dava pra escutar e entender tudo. Se chamasse alguém mais  longe, a pessoa já entendia que era com ela e vinha até nós. Após isso, falei a ele  que então preferia não abrir a boca para as conversas e cou tudo bem.  Continuamos a conversa juntamente com alguns mais próximos. José me  perguntou de onde eu era. Como estávamos na lua, respondi com meu sotaque  mineiro: Da terra uai. Se estávamos na lua e eu via só a lua e a terra, eu era da  terra. Ah! Tinha o sol, mas nem lembrei dele naquela hora. Aresposta que dei  era a partir do que enxergava no mundo físico (ou seja, aqui,fora dos chamados  sonhos, na nossa vida do dia a dia). Ele cou olhando, sem falar nada. Então  perguntei: Uai, vocês não são da terra não? Ele respondeu apenas: não.  Ninguém mais disse nada. Então perguntei: Então vocês são das estrelas?  Havia lembrado que tinha elas também. José pensou um pouco e respondeu:  Pode ser. Pra mim, cou tudo certo. Era algo que conhecia visualmente. Se eu  era da terra e estava na lua, porque eles não poderiam ser das estrelas e estarem  na lua também? Ficou tudo entendido. Hoje sei que meu amigo respondeu da  forma que era possível uma criança da terra entender melhor e sem traumas.  Recentemente, foi possível retomar o contato com meu querido José, via  regressão, “sonho” e telepaticamente. Ele me respondeu que naquele grupo  havia seres da nossa galáxia e alguns de outras. Não deu nenhum nome  especí co.



		Continuandoahistóriadoprimeirodiana lua...



		Perguntei a José sobre a roupa que algumas meninas estavam usando. Ele  falou que era uniforme.Não sabia o que era isto. Aí ele explicou que era apenas  uma roupa, que algumas pessoas gostavam de usar esse tipo de roupa. Se eu  quisesse poderia usar também. Comentei que eram brancas e ele me corrigiu
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		falando que era azul claro. Ao olhar melhor, percebi que era esta cor mesmo. É  bem provável que neste momento, você que está lendo pense ser estranho eu  não saber o que é um uniforme. Cabe explicar que naquela época eu não sabia  mesmo. Para quem mora na zona rural, algumas coisas demoram para  chegarem ou conhecermos.



		Depois questionei sobre o fato de estarmos na lua. Não estava acreditando.  Aí uma das moças disse pra eu ir com ela num lugar que ela ia me mostrar e  provar isso. Então fomos caminhando até um veículo. Perguntei o que era. Ela  disse para eu entrar, que essa máquina ia nos levar até onde nós tínhamos que ir  e explicou que aquele veículo era uma nave. Fomos em um compartimento  superior da nave. Havia 2 (dois) bancos muito altos. Eu cava muito baixa no  banco e só enxergava o painel da nave e do lado de fora aquela coisa parecida  comnuvem,só que emgrande quantidade.Tinha momentos que não dava para  enxergar nada. Perguntei se a colega estava enxergando o caminho, naqueles  momentos. Ela disse que não, mas que a nave nos conduziria para o lugar  correto, a nave sabia o caminho. A viagem não foi muito rápida. Em certo  momento perguntei se estava chegando e ela disse que ainda faltava um pouco.  Ao chegarmos, descemos e fomos a pé, até uma distância de poucos passos à  frente. O lugar onde pousamos era parecido com onde estávamos, mas tinha  uma borda.Ela pediu para não chegar muito perto,porque eu poderia cair. Não  era totalmente arredondada essa borda.Só umpouquinho.Aoolhar apenas um  pouco para baixo e para a esquerda, vi muitas estrelas, umas menores e outras  maiores. Todas muito brilhantes. O fundo daquele lugar era escuro, como a  noite aqui da terra. Acho que tinha uma quantidade muito maior de estrelas,  olhando de lá. A amiga disse: Você veio de lá! Essa é a sua terra! Como ela  apontava para o lado oposto do que eu estava olhando, ao olhar para o outro
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		lado é que vi aquele globo enorme, muito bonito. Era igualzinho ao que  conhecemos do globo terrestre, no tocante ao formato de globo. Parecia ter  uma porcentagem maior de azul, umazul escuro.Era bem grande e não parecia  tão longe.Era bemmaior do que o tamanho da lua,para quemvia a lua, olhando  aqui da terra.Hoje isso é bemclaro para nós,mas naquela época,eu nunca tinha  visto o globo terrestre. Achei lindo! Só que algo me intrigava. Da terra a lua  parecia tão longe, mas da lua, a terra não parecia tão longe. Disse isso a ela. Ela  a rmou que cava perto mesmo. Perguntei: Como eu vim parar aqui? Ela  explicou que enviaram uma nave como aquela até minha casa, depois eu fui  sugada para a nave.Depois a nave foi fechada,subiu e melevou até a lua. Aquilo  parecia muito simples. Depois desta explicação é que quei convencida de que  era bem rápido mesmo esta viagem de nave entre a terra e a lua. Depois de tudo  isto é que me convenci de que estava lá. (Digo que esta con rmação foi no  mundo astral e naquele momento), aqui na terra, a con rmação veio  posteriormente (quando eu já estava na escola para estudar). Voltamos para o  local de encontro comos demais.



		Cabe salientar que o desenho da lua, constante da capa deste livro, está no  modelo tradicional: redonda. Foi feito desta forma porque só lembro de ter  visitado esta borda comentada acima. Como não sei como são as demais,  apenas a título de ilustração,preferi deixar o desenho neste formato mesmo. No  entanto, rea rmo que este local onde fui não era totalmente redondo, como  conhecemos,é comofoi descrito acima.



		Ainda nesta 1ª (primeira) parte, será explicado com mais detalhes como foi  o deslocamento, via nave, no primeiro dia e nos demais, referente a esta fase da  história.
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		Retornandoà base...







		Ao voltarmos para a base, o senhor José me convidou para uma reunião. A  maioria dos presentes se sentou,inclusive eu.OJosé e uma moça caram de pé.  O José iniciou a apresentação, explicou o motivo da reunião e também me  apresentou ao grupo. Em seguida, a moça que cou de pé começou a falar.  Explicava sobre o trabalho deles e como seria feita a próxima ação na lua,  porque este lugar da reunião era somente para isso, reunir e discutir a logística  das ações que seriam realizadas emoutras áreas da lua,contra outros seres que lá  estavam.OJosé havia falado que se alguém tivesse dúvida,era só levantar a mão.  Durante a fala desta moça, eu não entendi uma das palavras ditas por ela.  Nunca tinha ouvido falar esta palavra e isso atrapalhava entender todo o  contexto do que ela explicava. Levantei a mão. Aí está moça reclamou  imediatamente para o José: O que é isso, ela acabou de chegar e já quer dar
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		opinião? Ainda nem sabe as regras direito! Então, José, calmamente, me  perguntou qual o motivo de ter levantado a mão.Na resposta, expliquei que era  uma dúvida na fala dela. Aí a moça se acalmou e explicou o que signi cava. Ao  longo da reunião, José passou a pedir minha opinião em algumas questões. Ele  devia estar me testando. Tudo correu bem na sequência. Ao nal, José disse a  todos que eu estava aprovada para a equipe deles. Ao longo do tempo, z várias  viagens para novos aprendizados na lua. Cada dia uma coisa nova. Tinha dia  que apenas uma parte da equipe estava presente. Eu cava neste local, na parte  das discussões e planejamento.Estive apenas em1(uma) missão a campo. Cabe  ressaltar que ambas atividades( de planejamento e de campo) eram e ainda são  importantes. Ainda nesta base, logo no início, acho que estava na segunda  viagem pra lá, ocorreu algo que hoje acho até engraçado. Uma das meninas me  perguntou se eu tinha algum tipo de calçado? Respondi que sim.Quetinha um  par de chinelos.Eles não sabiam o que era isto,masentenderam que era um tipo  de calçado. Aí ela me perguntou porque eu estava descalça lá, toda vez que ia.  Respondi que não sabia,mas que das próximas vezes calçaria o chinelo.Passei a  fazer isto toda vez que levantava da cama e o par de chinelos cava no chão, bem  em frente a cama.Lá,todos eles usavam algum tipo de calçado,mas todos estes  eram fechados,não mostravam os pés.



		Pra quem tinha dúvida,este tipo de coisa,nada importante,mas inesperada,  acontece nestas viagens no astral também, não é só aqui na terra.
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		Possocontarpraminha mãe?





		Nas conversas com José, após algum tempo, perguntei a ele se poderia  contar à minha mãe sobre as nossas experiências na lua. Eu adorava o trabalho  lá! Noentanto,José respondeu que não.Explicou que ela não ia entender e que  também ia atrapalhar o nosso trabalho lá. Como con ava nele, resolvi me calar  aqui no mundo físico. Certo dia,após o início das experiências na lua,mais uma  vez tinha passado boa parte do dia na casa da tia Luíza. No m do dia, outra  irmã foi me buscar (Kátia). As estrelas apareciam no céu e eu cava andando e  olhando…Pensava: Meus amigos estão lá. Em qual delas será?... Minha irmã  notou que eu demorava para caminhar, pois cava olhando para cima o tempo  todo.Eis a resposta: Estou olhando as estrelas. Então ela falou: Já que você olha  tanto as estrelas, porque não vamos logo e a hora que chegar em casa você  desenha uma. Eu disse que não sabia desenhar estrelas. Minha irmã disse que  ela sabia desenhar e ia meensinar.Desta forma,a chegada emcasa foi bem mais  rápida. Realmente ela ensinou.Era tão fácil e tão bom.Como não sou boa para  desenhos, este era uma exceção. Ao longo de toda a vida, em determinados  momentos,eu parava e ia desenhar algo.Para distrair a mente,sabe? Na maioria  das vezes,eram estrelas. Eu enchia uma folha. Isso acalmava,só não lembrava o
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		porquê.Agora eu sei! MamãeMaria,eu te amooo! Sei que já sabe disso,mas não  me canso de demonstrar o amor e gratidão pela senhora! Como adora ler, sei  que irá ler este livro também.Aqui está parte da nossa história, que hoje posso  contar,graças à benção que a senhora e meupai mederam de estar aqui na terra,  vivenciando tudo isso e muito mais.Esta passagem,além de ser nossa história é  emagradecimento à senhora e ao papai!



		Na escola!



		Entrei na escola primária aos 6 (seis) anos e ao longo do ano faria os 07(sete)  anos. Era o ano de 1991. Estudava em uma escola rural, perto de casa.  Atravessávamos plantações para chegar até lá. Íamos a pé, junto com alguns  irmãos e colegas de escola. Às vezes íamos com alguns primos que também  estudavam lá.Nosencontrávamos no caminho.



		Já nos últimos anos antes de entrar na escola, minha prima Iara, que tem a  idade pouco a mais do que eu, disse que eu ia pra escola logo e precisava  aprender a ler. Pedi que ela me ensinasse. Pegávamos livros e ela ensinava o  chamado “ABC”. Quando fui pra escola, ainda não estava totalmente  alfabetizada, mas já sabia muitas letras do alfabeto e formar algumas palavras.  Minha tia Luíza trabalhava na escola, em serviços gerais. Ela fazia a merenda  (lanche) e cuidava da limpeza da escola. Nos ns de semana, ela convidava  alguns parentes para acompanhá-la até a escola para ajudá-la na limpeza. Ela  preferia ir aos ns de semana para fazer uma faxina maior no espaço. Nós, as  crianças, íamos para brincar, mas nos oferecíamos para ajudar. No meu  entender,era umaprendizado saudável.Ela meensinou várias coisas.Certo dia,  parei umpouco e fui olhar os livros que tinham no armário da escola, então ela  viu e perguntou se eu queria levar para casa emprestado. Após falar que tinha





		Nossas experiências na Lua | Viviane Maria de Sousa Ribeiro 21



		que pedir a professora, ela disse que eu podia levar que ela falaria com a  professora depois.Desta forma foi feita. Após isso,a professora medeixou levar  os livros sempre que quisesse. Acabei lendo todos que tinha no armário,  inclusive aqueles didáticos, porque queria ver o que era, mesmo sem entender  muito bem,pois tinha livros das demais séries. Foi através, mais uma vez, dessa  curiosidade, que certo dia vi um objeto na escola que chamou muito minha  atenção.Comoa escola era formada apenas com único cômodo para as aulas de  4 (quatro) séries,dividida comumadivisória,tínhamos acesso aos materiais das  outras séries. Tinha época que nem tinha a divisória. Eram duas professoras.  Cada uma cava com duas séries e com um quadro. Cada uma dividia o  respectivo quadro em dois para passar o conteúdo de cada uma das 2(duas)  séries emque ministravam as aulas.En m,ao ver o tal objeto,tinha certeza que  conhecia aquilo, embora não soubesse o nome e nem lembrava direito de onde.  Perguntei à professora o que era. Ela explicou que era o globo terrestre e deu  alguns detalhes. Depois ela disse. Não se preocupe com isto agora, você vai  aprender sobre a terra mais pra frente (esse: “mais pra frente”, para se referir à  série posterior àquela em que eu estava estudando). Depois de um tempinho  pensando,lembrei que tinha visto aquela imagem,quando eu estava na lua, em  “sonho”. Era bem parecido com o que a amiga tinha mostrado lá do alto.  Apenas diferente aquele detalhe sobre a cor azul, referente a porção de água.  Tinha muito mais azul do que noglobo que estava na escola e lá emcima era um  azul escuro, no globo da escola estava com azul claro. Apesar de pequenas  diferenças, cou claro que se tratava da mesmacoisa.Fiquei muito feliz, porque  aquilo con rmava os meus trabalhos na lua. É que no físico, às vezes, nós  lembramos o que ocorre no astral, mas apenas partes. Isso nos faz ter dúvida,  além da pouca idade naquela época. É importante esta explicação porque às  vezes eu lembrava aqui no físico,estas viagens no astral,só que cava meio vago,





		22 Nossas experiências na Lua | Viviane Maria de Sousa Ribeiro



		lembrava só parte das informações,então acabava desistindo e cava na dúvida  se aquilo que lembrava tinha acontecido. Durante a infância, depois deste  episódio, conseguia lembrar mais sobre estas experiências no astral, já nos  períodos de idade posteriores, estas lembranças caram diminuídas, mesmo  que as atividades relacionadas a este trabalho tenham continuado até por volta  do m da fase de adolescência. Já na fase adulta, teve períodos em que me  esqueci totalmente destas experiências.Já emoutros melembrava vagamente.



		Bem,o termo que eu usava na época era “sonho”emvez de mundoastral. Só  conhecia este termo para estas coisas.



		Após ter este momento de alegria, em ter a con rmação,lembrei do pedido





		do meu amigo,para não falar com a minha mãe e entendi que não poderia falar  sobre isso com outras pessoas também.Guardei as informações dentro de mim  novamente...



		A nave!





		Anave era redonda.Quandovinha mebuscar havia algumas partes dela que  se abriam ao mesmo tempo, na parte inferior. Esse processo de ida, apenas no
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		primeiro dia, ocorria da seguinte forma: Eu era puxada da minha cama, através  de uma tecnologia de energia. Meu corpo cava e o espírito subia, deitado.  Subiu deitado, só no primeiro dia, nos demais era de pé. Você vai entender isso  logo à frente. Neste dia, a nave cou parada pouco acima da minha casa e me  sugou para dentro dela,por meio desta energia.Após estar dentro da nave, estas  partes da porta se fecharam e a nave subia emsentido vertical até a lua. O único  barulho da nave que recordo é como se fosse umvento muito forte. Depois que  ela se fechava e eu meconectava a ela, cava silenciosa.



		Explicando mais sobre este momento, já dentro da nave só comecei a  perceber algo quando já estava dentro dela e eu já estava de pé. Estava tudo  escuro e girava o tempo todo. Eu caia, levantava, tombava. Não entendia onde  estava e o medo foi aumentando. A nave cava girando o tempo todo e eu  tentava car de pé e entender o que estava acontecendo.Tateei o lugar para ver  se tinha mais alguém e nada. Quando pensei melhor e dizendo que estava  sozinha, ouvi uma voz dizendo que não. Você não está sozinha! Então pensei  que não tinha procurado direito. Falei: Comofaço para chegar até você? Me dê  a mão para eu ter certeza! Aí a voz falou assim: Não.Tem mais gente, só que  não estamos aí. Perguntei: Mas como estamos conversando? Aí me disseram  que iam explicar mas primeiro eu deveria ir até a central daquele lugar. Central?  Aí explicaram que era uma parte onde eu chegaria tateando. Teria uma parte  levemente mais funda. Era só eu chegar lá e colocar as duas mãos. Mesmo  duvidando daquilo tudo, z o combinado.Não tinha outra opção.Assim que as  mãos foram inseridas no espaço citado, a nave parou de girar. Aí continuamo  conversando e explicaram que eles estavam em outro lugar, mas que logo eu  estaria junto a eles. Falei, tá bom, mas como vocês sabem que eu estou aqui?  Resposta: Porque estamos te vendo. Como pode isso, pois não estou vendo
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		vocês? Resposta: Olha acima do lugar onde está suas mãos.Tem uma tela onde  nós podemos te ver e conversar.Tela? Oque é isso? - perguntei. Eles disseram  que era como se fosso a televisão que tinha na terra. Explicaram que eu poderia  ver eles. Ao ver a imagem deles, estavam cumprimentando com umtchau. Ufa.  Que alívio! Então quei tranquila e concordei. Após chegar lá, a princípio  quei parada observando.Noprimeiro momento esqueci completamente toda  esta parte que tinha acabado de ocorrer, depois fui lembrando, com ajuda dos  amigos e também as peças do quebra-cabeças foram se juntando, fazendo  sentido.



		Nos demais dias,eu ia sempre por este compartimento na parte inferior. No  entanto, naquele momento em que a amiga me levou até a borda da lua, fomos  na parte superior.



		Eles pediram para eu aguardar a nave lá fora, no terreiro de casa ou lá por  perto,pois demandava muita energia para me“sugar”de dentro da casa.



		Perguntei: Como? Então explicaram: “Após dormir, você “despertará”  dentro do“sono”. Aí depois disso é mais simples, é só se levantar,abrir a porta  e car de pé aguardando no terreiro de casa, em frente a cozinha ou lá perto”.  Isso era feito.Algo estranho que ainda co pensando.Euacordava,levantava, ia  até uma das portas (da sala ou da cozinha), abria a porta e saía. Eu abria a porta  manualmente,mas depois que virava para fechar,ela já estava fechada.Bem, um  dia perguntei e responderam que ela se fechava sozinha. Tinha dia que meus  familiares ainda estavam acordados vendo televisão. Eu fazia tudo isso e eles  não notavam minha presença. Vou detalhar: Eu os via no mundo astral, como  eles estavam no mundo físico, mas eles não me percebiam. Hoje é mais fácil  entender umpouco mais sobre isso,masimagine isto,naquela época?
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		Anave cava pouco acima da altura da casa, parada, e a sensação era de que  ela mesugava até ela.



		É importante deixar claro, que, ao longo de todo este processo que ocorreu  comigo,que será contado ao longo deste livro, havia momentos de lembrança e  de esquecimento, tanto aqui quanto lá.Tinha períodos que me lembrava o que  ocorreu, mas depois esquecia. Assim como citei acima, que no primeiro dia  assim que cheguei na lua, já tinha esquecido que tinha conversado com eles  dentro da nave e já estava achando estranho aquele lugar.







		Bem,posteriormente,já acostumada com as viagens,nemtinha mais tantos  esquecimentos sobre a terra quando estava na lua. Em outro dia, estava  aguardando a nave,quando chegou uma das amigas para me buscar.Isso nunca  tinha ocorrido. Ela estava em outra nave. Como de sempre, eu fazia  questionamentos e então comecei: Uai, porque você está aqui? Ela disse que  algo ocorreu e que tínhamos que ir depressa. Para minha surpresa não fomos  naquele momento para a lua e sim para a minha cidade. Após pousarmos,  caminhamos,muito rapidamente,por algumas ruas da cidade.Era no centro da  cidade, próximo à antiga cadeia. Eu querendo perguntar detalhes e ela  querendo andar rápido. Aí ela só falou assim: Olha, só anda rápido, o máximo
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		que puder, que vou explicando o que ocorreu no caminho, mas não podemos  andar devagar.Teve momentos que tive que correr para conseguir acompanhá-  la. Isto é bem explicado, devido a diferença de altura. Então me calei e ela  explicou o básico do que ocorreu.Disse que a nave que geralmente vinha, tinha  caído e estávamos indo juntas para resgatá-la, pois caiu em lugar errado e isso  era perigoso. Umdetalhe: Deixamos a outra nave lá perto. Depois ela explicou  que a nave subiria sozinha.Aprincípio não entendi,pois pensei: Como iríamos  subir? Só que quando ela falou que íamos resgatar outra nave, aí deu pra  entender que íamos subir através desta outra que seria resgatada. Lembro que  esta nova nave era bem semelhante visualmente com a outra, no entanto assim  que vi já identi quei que não era a de sempre.Aamiga con rmou que era outra,  mas que era bem parecida mesmo, cou surpresa de eu ter detectado as  diferenças. Acho que percebi tais diferenças só pela conexão que eu já tinha  com a nave, pois visualmente não percebi nada diferente. Bem, ao chegar no  local, haviam várias pessoas em volta e outras mexendo na nave. Eles tentavam  fazer ela funcionar.Quandochegamos,a amiga disse a eles que a nave era nossa.  Eles disseram que não se importavam porque eles chegaram lá e acharam ela  primeiro.Nãoentendiam exatamente o que queríamos dizer.Era nossa não por  achar,maspor ser nossa mesmo.Criou-se certo con ito e camos de lado. Após  um tempo pensando, a amiga teve uma ideia. Ela disse só para acompanhá-la,  car em silêncio e fazer o que ela dissesse. Chegamos até aquelas pessoas, a  maioria eram jovens, mas tinha alguns adultos, tinha homens e mulheres. Ela  disse, aos que se colocavam como donos, que eles não sabiam fazer a nave  funcionar, mas que ela sim. Então ela propôs ajudá-los e aí cada um teria algo  em vantagem na nave.Eles concordaram,só que não queriam nos deixar entrar  na nave. Esses que se diziam donos eram apenas dois homens, os demais só  cavam olhando. Quando conseguimos entrar, ela teve a ideia ou já tinha, não
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		sei, de pedi-los para buscar uma ferramenta que ela ia precisar. Eles  concordaram desde que um deles casse para garantir. Assim foi feito. Após o  homemsair e o outro estar de pé,do lado de fora, escorado na janela da nave, ela  apertou alguns botões e a nave se fechou. Subimos. As pessoas cavam  gritando,nos criticando.Tivemos que fazer deste jeito, pois senão eles não iam  entender que a nave era nossa por direito. A nave não estava estragada, apenas  caiu no lugar errado. Fui conversando com ela sobre não saber que a nave tinha  tantos detalhes para o funcionamento. Eu já tinha viajado na parte de cima  naquele primeiro dia, quando uma das amigas me levou para ver o globo  terrestre(não lembro se foi a mesma).Aí naquele primeiro dia,comentei que era  diferente esta nave da que eu tinha chegado e a amiga respondeu apenas que  aquela era daquele jeito. Esta amiga do dia do resgate foi explicando que tinha  muitas coisas que a nave podia fazer, que com o tempo eu poderia aprender e  disse que tinha algo para me contar: A nave tinha dois andares e aquela parte  que eu sempre ia, estava debaixo de onde nós estávamos. Nossa, aí sim quei  muito surpreendida! Hoje é super tranquilo entender isso. Sabemos de naves  comvários andares,masnaquela época eu não tinha noção de que era possível.



		Participeideuma missão!



		As missões eram batalhas mesmo. Bem semelhantes às que temos aqui na  terra. Não posso falar muito porque na primeira fase, só fui em uma. Até onde  presenciei, não tinha equipamentos, era “luta de braço” mesmo. Nos  deslocamos de nave,de umponto a outro.Éimportante salientar que este livro,  em momento algum, busca incentivar ou defender atitudes agressivas ou  semelhantes. Apenas relata o modus operandi que era feito, conforme nossas  possibilidades à época, em busca do bem maior dos nossos povos! Os amigos  eram sempre sucintos em suas conversas, mas eram sempre interessantes para
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		mim.Não sei se era o jeito deles mesmo ou se era devido a necessidade de não  falar algo que não podia (que poderia me deixar confusa) ou que ainda não  podiam falar. Ou,nós aqui da terra, que detalhamos muitas coisas. Entendo ser  uma característica boa e importante, lembra mesmo o modus operandi dos  nossos militares aqui da terra, quando estão em suas missões. É possível que  houvesse outras tecnologias para serem usadas nas missões,mas eu tinha pouco  acesso a esta parte. Hoje entendo também que este modo resumido de falar  pode ser também devido à evolução destes seres. Acredito que já estamos  passando por isto e que, em algum tempo, toda nossa sociedade poderá se  comunicar, sem precisar abrir a boca(ou seja, telepaticamente), entender algo  apenas pelo olhar de alguém e outras tantas possibilidades. É claro, que hoje já  existem pessoas que conseguem fazer estas coisas, estou falando da  possibilidade a nível global.



		Contra quem lutamos: Lutamos contra aqueles que não queriam o bem dos  seres humanos e de outros seres. As batalhas eram contra reptilianos,  draconianos , humanos e outros (todos negativos ou regressivos). Conheci  apenas estas três variações de seres, neste momento inicial, os demais somente  outros da equipe conheceram. José explicou que veio para ajudar o meu povo e  aos demais do grupo, os quais precisavam de ajuda também, porque nossos  planetas precisavam de ajuda. Apenas o planeta de José não corria grandes  riscos. No m, na verdade, todos eram ajudados, pois, tudo está interligado.  Entendo isso melhor hoje, porque se continuássemos sem melhorar nossa  situação,até mesmoo planeta de José poderia car empiores situações.



		Certo dia, ao chegar à base havia uma discussão. Umgrupo reclamava que  não aguentava mais ser incomodado por outros seres, os quais eram nossos  vizinhos.Eles cavam emumacamada umpouco acima da nossa.Eles vinham,
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		de tempo em tempo, nos incomodar. Acho que queriam que nós saíssemos da  lua. Naquele momento, nossos objetivos na lua eram diferentes dos deles. No  futuro, teríamos que combatê-los também, mas naquele momento, haviam  outras missões mais urgentes para lidarmos,por isso,não íamos mexer com eles.



		Nossa equipe só se defendia quando os vizinhos vinham à nossa “porta” nos  afrontar. Cansados disso, uma das nossas, sugeriu fazer um ataque a eles. Esta  era a discussão que estava ocorrendo. Estavam cansados desta situação. Eu não  cheguei a ver os ataques deles à nossa “casa temporária”, mas lembro, sim, de  várias vezes, os colegas dizerem que iriam ali resolver um problema e já  voltavam. Eles saíam por uma espécie de túnel. Certa vez comecei a ir  juntamente com eles por este local. Assim que me viram, impediram.  Realmente, logo voltaram. Durante a discussão, uma colega olhou para mim e  disse: Você é da terra,não é? Respondi que sim.Então você vemcoma gente, vai  ser uma boa ideia. José cou preocupado, pois eu nunca tinha ido a nenhuma  missão. A moça disse a ele para não se preocupar. A base deles é bem aqui em  cima, pertinho, ela disse. Ela tinha um plano! Então, entramos na nave, de  forma um tanto improvisada e fomos. Ao entrar na nave é que pude perceber  que na parte superior tinha mais 2 (dois) bancos,logo atrás dos que já conhecia.  Era tipo aqueles que tem uma escora xa e a parte onde se senta é dobrável.  Fomos em 2 (duas) naves. Aoutra com 4 (quatro) passageiros e a que eu estava  com 3 (três). Ela não me disse qual era o plano. Estes seres que nos atacavam  eram humanos, da terra, regressivos. Ao chegar na base deles, pousamos por  perto e seguimos a pé até o local onde seria o confronto. A base deles cava a  cerca de 3 (três) ou 4 (quatro) andares acima da nossa base. Assim que  chegamos no andar onde eles cavam, logo percebemos algo. Havia mais  claridade lá do que no nosso andar.Havia locais comvariedades daquele tipo de
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		neblina que comentei.Quanto mais perto da base menos neblina.Para ser bem  clara e ainda não entendo o porquê disto ocorrer,na base onde eles estavam não  havia nada de neblina ou era imperceptível.Isto perto da casa onde eles cavam.  Era como se tivesse sol, mas não o vi. Também não lembro de olhar para cima.  Era fresco. Por questões de segurança, pousamos um pouco distante, ainda no  mesmo andar, em um lugar que tinha um pouco de neblina, para não sermos  detectados. Nesta base havia uma arquibancada com uns 6 (seis) andares, um  gramado baixo e bem verdinho à frente e após o gramado uma pequena casa.  Tudobemparecido ao que temos na terra.Nãonotei nenhumdetalhe diferente.  Esta casa era chamada “meia água”, como falamos aqui em Minas Gerais. É  uma casa com cômodos pequenos, geralmente são feitas ao nal de um lote, e  costuma ter poucos cômodos. Acasa estava em sentido lateral à arquibancada.  Desta forma, as portas e janelas não cavam de frente, mas sim uma parede. A  nossa organizadora da missão, disse para eu sentar na arquibancada e aguardar.  Os demais caram escondidos atrás da arquibancada. Como tinha baixa  estatura e sem experiência prática, sentei no primeiro degrau. Após pouco  tempo, algumas pessoas surgiram por trás da casa, passaram em frente, (mas  tinha o gramado nos separando), olharam vagarosamente para mim, não  disseram nada e entraram na casa.Aolongo de toda a missão só vimos homens.  Assim que entraram, a equipe disse para eu dizer o que estava acontecendo.  Expliquei sobre a passagem destas pessoas e que já tinham entrado na casa. Eles  disseram que era para eu subir até o último degrau, que seria mais seguro para  mim.Perguntei se nossos vizinhos não estariam ouvindo nossa conversa, assim  como nós conversávamos telepaticamente e nos escutávamos, mesmo tendo  aquela distância em que estávamos naquele momento. Eles disseram que não.  Se houvesse qualquer coisa era pra eu avisar a eles. Em seguida camos em  silêncio, só observando tudo. Pouco tempo depois aquelas pessoas voltaram e
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		com mais alguns. Vinham sentido à quadra. Logo avisei: Estão vindo! Os  amigos: Quantos? Resposta: Bem mais do que antes, agora uns 8 (oito). Antes  era 3 (três) ou 4 (quatro). Os amigos disseram pra eu avisar assim que eles  chegarem de frente para a quadra. Avisei. Então começou a luta! Meus amigos  foram para o gramado e surpreenderam o outro grupo. Nós estávamos em  número um pouco menor, mas estávamos con antes. Vi uns lutando com os  outros, assim como é aqui na terra. Posso estar enganada ou ainda não ter  lembrado tudo, mas não lembro de ter visto nenhuma arma, por nenhum dos  lados. Era luta “de braço”. Vendo aquilo, pensei: Nossa, então é isso que eles  fazem nas missões! Desci e comecei, a meu modo, a lutar. Chutei por algumas  vezes a perna de umdos vizinhos. Lembro que o vizinho não tinha percebido a  minha presença. Certa hora ele percebeu algo estranho e olhou para baixo.  Quando me viu, não deu importância. Não me revidou e continuou lutando  com minha colega. Se bem que faz sentido, eu era bem pequenininha em  comparação à ele. Não lembro se neste momento foi antes ou depois de um  ritual de energização que fazíamos para carmos mais forte. Possivelmente foi  antes, porque, se tivesse sido depois, provavelmente me sentiria mais forte ou  com mais potencial na luta do que poderia parecer apenas pela baixa estatura e  ainda ser uma criança. Queria ajudar, fazer o que era possível. Como não sabia  exatamente o plano,achava que tinha que fazer tudo que eles zessem.A altura  deles era parecida com a dos amigos.Assim que uma colega meviu, correu para  perto e me retirou. Em seguida, pediu a outra colega, que cuidasse da minha  segurança, durante a luta. Essa colega, combatia quem vinha para o meu lado.  Na hora da luta, não tem tempo para muita coisa. É fazer o possível. Parte do  plano é possível, parte não. Temos que nos adaptar. Como éramos em menor  número, pelo que entendi, tinha alguns colegas que caram encarregados de  lutar com mais de um dos humanos. Após o término da luta, voltamos à nossa
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		base. Voltamos todos em boas condições. José logo nos recebeu e perguntou se  estávamos bem e quem ganhou a luta. A nossa organizadora daquela missão  explicou que estávamos todos bem,mas que ninguém ganhou,deu empate. Ela  explicou que não buscava a vitória, mas apenas dar um “susto” neles. Dessa  forma,esperava que nossos vizinhos parassem de nos incomodar.José disse que  achou que o empate foi uma boa saída e cou pensativo, sem mais nada falar. A  partir do que aconteceu depois, penso, hoje, que meu amigo estaria duvidando  que os vizinhos iam parar a partir de nossa ação na base deles. Pouco tempo se  passou após esta luta.Estive nesta que chamo de 1ª (primeira) base apenas mais  umaspoucas vezes.



		A próxima lembrança foi a última ida a esta base. Ao chegar lá, apenas  estava José. Quis saber dos demais. Ele explicou que nosso trabalho tinha  acabado e ele estava lá me esperando. Os demais tinham ido embora.A equipe  tinha sido desfeita. Ele disse que estava a umtempo me aguardando,pois sabia  que eu ia voltar. Ao perguntar o motivo do mda equipe,ele respondeu que foi  devido a desentendimento de ideias. Fiquei muito triste com a notícia. Nos  despedimos e tive que ir embora. Geralmente pensamos que os chamados  “extraterrestres”positivos são muito melhores do que nós aqui na terra, etc. Isso  não é verdade. Claro, depende do grau de evolução de cada um. Acredito que  nossa equipe seria pouco mais evoluída que nós da terra em relação a vibração  (que é , de forma simples de explicar, o grau de sentimento/pensamento que  temos e nos quais nos mantemos). Quanto mais pensamentos/sentimentos  negativos, mais coisas negativas vivemos e atraímos. Quanto mais  pensamentos/sentimentos positivos, mais coisas positivas vivemos e atraímos.  Tem muita informação atualmente, em livros e na internet, por isso não vou  adentrar em uma parte mais cientí ca ou detalhada sobre isso. Sugiram que
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		leiam, pesquisem sobre o assunto “vibração”. Retomando o que falava sobre a  nossa equipe na lua, saliento que falava sobre a evolução deles ser pouco acima  da nossa,devido à situação vibracional e não emrelação à evolução tecnológica,  a qual mepareceu bemà frente dos terranos,o quanto as naves tinham recursos,  o que foi explicado anteriormente. Vibracionalmente, a equipe deixava a  vibração abaixar toda vez que éramos atacados em nossa base. Isso foi  paulatinamente criando atritos de ideias entre nós, o que provavelmente foi o  que fez a equipe se desfazer. Acredito que em todos os lugares, com todos os  seres, mesmos os mais elevados tem problemas e podem se sentir mal em  relação a algum problema. A diferença é a forma como lidamos com nossa  vibração. Os mais evoluídos controlam bem sua vibração em grau alto e se  baixar, eles procuram aumentá-la o quanto antes. Hoje,entendendo um pouco  sobre frequências vibracionais, talvez meu amigo também tenha pensado que  agir com certo sentimento “negativo” ou “vingativo” poderia atrapalhar nossos  trabalhos a partir dali. Apesar de estarmos con antes, acredito sim que  tínhamos, naquela ação, um pouco de sentimento vingativo. Abaixamos nossa  vibração.Que pena!



		Hoje, re etindo sobre vibração, a partir dessa vivência, acrescentada de  outros conhecimentos adquiridos ao longo do tempo,penso que existe algo que  pode nos ajudar, quando temos a sensação de impunidade ou outro sentimento  semelhante, que sentimos diante de determinadas situações: Devemos  transmutar o sentimento daquele momento, buscando outro mais leve, mais  compreensivo, que nos leve a entender e reconhecer que é preciso fazer o  necessário ao bem maior, utilizando-se da compaixão, tanto para o outro,  quanto para si próprio.



		Acredito que somos seres em evolução, que ainda temos muito o que
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		aprender e destaco: Já passamos por julgamentos dos que hoje chamamos de  “seres negativos”…Diante desta situação passada, com estes “negativos”, como  gostaríamos de ter sido tratados? Emque grau de evolução estes mesmos seres  estão hoje? Quemsabe até mais evoluídos do que nós humanos…Aevolução é  como a vida humana, passa de ciclo em ciclo, de aprendizado a aprendizado.  Cabe a nós melhorarmos ou carmos estagnados, enquanto outros continuam  sua evolução,seja física,tecnológica,moral ou outros tipos.



		Fica a re exão!
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		2a Part e



		2ª arte



		Continuaçãodos trabalhos.



		Após algum tempo de nossa equipe ter sido desfeita, ocorreu uma linda e  grata surpresa! Meu amigo José me procurou e disse que havia encontrado um  novo lugar para trabalharmos e me convidou. A resposta nem demorou. O  coração de criança bateu forte e a mente já imaginou mil possibilidades. Sim,  com certeza, claro! Já podemos ir? Foi nestes moldes a minha reação. Ainda  seria na lua.



		O transporte!



		Inicialmente é preciso destacar que nossa equipe,tanto na 1ª,quanto na 2ª e  3ª base, não tinha chefe interno nem externo. Simplesmente éramos seres que  tínhamos ummesmoobjetivo.Nosencontramos a partir da força do coração e a  vontade de trabalhar. Tinha apenas organização de grupos para facilitar o  trabalho, mas todos podiam fazer todas as funções, embora , a seu tempo e  conforme seu preparo para as atividades. José não era nosso chefe, ele apenas  estava naquela função de organizar as equipes e cabe destacar: era  temporariamente, se quisesse ir para a parte prática, poderia. Outra pessoa  ocuparia a função dele.Naquele momento emque cheguei lá pela primeira vez,  José dava a palavra nal de quem poderia fazer parte do grupo,mas esta função  poderia se ocupada por outro (a) em outro momento. Se tínhamos que dar  alguma explicação para alguém? Apenas para nossa equipe e para nossa  consciência. Sabíamos, cada um a seu nível de adiantamento, das implicações  maiores e que haviam grandes riscos.Talvez emalgum momento,teríamos que  dar explicações ou contar o que aconteceu lá, mas este era só um sentimento
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		provável naquela época. Talvez em algum momento teríamos que explicar o  que zemos, como zemos, se quiséssemos; caso fosse necessário ou  requisitado. Se isso ocorresse estaríamos com os corações tranquilos, com a  sensação do dever cumprido, pois dentro do possível e correndo muitos riscos,  lutamos por um bem maior, claro, dentro daquilo que entendíamos como  "bem" e como"bempara nossos povos".



		Coma sensação de que este momento de revelação teria chegado e a partir da  autorização de José e de Asthar (o qual será mencionado mais à frente), relato o  queé possível lembrar daquelas experiências.Esperorelatar comrespeito a todos e  com muita gratidão pela oportunidade de aprender mais. Espero estar revelando  comomáximodedetalhes possível para car maisfácil o entendimento.



		Nesta nova base também haviam naves, mas o deslocamento da terra até  esse novo espaço, ou seja, o transporte, ocorria por meio de algo muito  semelhante a um elevador. Eu entrava em um outro lugar da fazenda, onde  tinha um espaço de gramado. Era próximo da minha casa, mas nem tanto  quanto o terreiro de casa. Eu tinha que ir a pé até lá. Ficava mais próximo da  casa dos meus avós. De lá entrava neste “elevador”. Cabe ressaltar que só vim a  conhecer um elevador aqui no plano físico aos 12 (doze) anos de idade, quanto  fui com a mamãe a São Paulo capital e camos no apartamento de uma prima  dela.Esta foi minha primeira viagem fora do Estado de MG.Bem rapidamente  já estava na lua novamente.



		Umanova terrana!







		Já na 2ª (segunda) base, certo dia, fui apresentada a outra criança. Era mais  alta do que eu e que surpresa: Era uma nova terrana! (Terranos é o termo que  eles usavam para se referirem a quem era da terra). José nos apresentou: Esta é a  Cristiane! Agora você não precisa ir embora sozinha! É da terra também.  Fazendo umpequeno adendo para explicar esta fala: Era o seguinte: Nesta base,  após sair do elevador, eu tinha que percorrer um espaço “vazio” e depois subir  uma pequena escada. Como tinha muita névoa ou algo semelhante a isto, eu  cava com medo de caminhar sozinha neste espaço. Meus amigos tinham que  mebuscar emfrente ao elevador e levar até o espaço de reuniões.Certo dia, uma  das amigas reclamou sobre isso.Disse que eu tinha que ser corajosa e ir sozinha.  Cheguei a ir sozinha umas duas ou três vezes, pelo que lembro. Ia com um  pouco de medo, mas ia. Já estava me acostumando. Eles falaram que qualquer  coisa era só gritar que eles iriam me socorrer, com isto eu fazia o caminho com  mais tranquilidade. Precisava decorar o caminho, porque não dava para
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		enxergar direito, só senti-lo. Foi sobre isso que José falava. Lembro de ter ido,  conduzindo a amiga terrana,por algumas poucas vezes.



		Falando mais detalhadamente sobre esta base: Oprimeiro espaço, era onde  saímos (do “elevador”),lá não tinha praticamente nada.Era umespaço vazio. É  possível compará-lo a umasala grande e aberta e tinha umas escadas que davam  acesso ao segundo espaço. A base, no todo, parecia uma casa abandonada e  semidestruída. No primeiro dia, ao chegarmos no segundo espaço, era mais  claro, embora não lembro de lâmpadas, sol ou algo que proporcionasse a luz.  Era possível ver com facilidade umas poucas redes penduradas.Estas ainda em  condições aceitáveis de uso. O chão era comum ao de base de casa,  provavelmente de cimento, mas eu não atentava a este detalhe. Oque recordo  era somente estes dois itens.José estava muito animado comnosso novo espaço.  Ele comentou sobre as redes e comentou como era bom! Se eu concordava!  Concordei, mas sem entender o que ele queria dizer. Após observar isto, ele  deitou-se em uma e perguntou se eu conhecia redes. Respondi que não. Aí ele  disse para eu me deitar em outra e camos lá. Só vim conhecer as redes aqui da  terra,tempos depois.Era igual as daqui.Tinha umespaço ao lado (sem retornar  ao primeiro espaço).Era umlocal aberto (semelhante a umterreiro de uma casa  terrana). Bem, neste último espaço, era como se tivesse pedras ou algo assim e  era quase totalmente escuro. Víamos apenas as sombras dos seres quando  estávamos lá. No anterior não, dava para ver claramente. Eu e Cristiane fomos  apresentadas já no espaço de reuniões, quando cheguei, ela já estava lá. Nesse  momento, o amigo José até fez uma brincadeira. Ele disse: Além de serem  terranas, vocês tem até o nome parecido. Eu e ela, paramos, pensamos e  discordamos.Pensamos igual: Vivi e Cris? Seria isso? Aí ele disse: Parece sim: -  ane e – ane,ou seja,Viviane e Cristiane.Acomparação era no mdos nomes. Aí
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		entendemos e todos rimos, concordando com ele. Já na volta e em outros  deslocamentos da terra para a base 2(dois),a Cristiane tambémia pelo elevador.  Só que parava em um andar diferente, acima do meu. Íamos e voltávamos  conversando.



		Certa vez, enquanto conversávamos, ela percebeu que eu estava olhando  muito para ela. Então perguntou: Porque você está olhando pra mim?  Respondi: Nada não. Éporque você parece com uma colega minha.Então esta  parte da conversa foi encerrada. Neste momento, eu lembrava mesmo de uma  colega de escola (lá da zona rural onde morava). Recentemente, durante o  processo de lembrança destes acontecimentos, fazia comparações com o que  ocorria no físico. Assim cava mais fácil entender quando ocorreram essas  experiências. Esta amiga que foi referida como parecida com Cristiane, era  minha colega Núbia. Estávamos na 2ª (segunda) série do ensino fundamental.  Atualmente equivale ao 1º (primeiro) ano do primeiro ciclo do ensino  fundamental. Essa comparação também ajudou no processo atual de  identi cação de datas e lembranças. Durante os deslocamentos junto a  Cristiane, conversamos sobre onde morávamos. Cristiane me perguntou onde  eu morava.Eudisse que morava na fazenda,que era perto da cidade de Patos de  Minas.Ela perguntou o que era fazenda.Fiquei estranhando ela não saber, mas  expliquei. Aí perguntei a ela se ela já havia ido a uma. Ela disse que não, que  morava na cidade.Perguntei qual era.Ela disse Caruaru! Aí foi umadi culdade  falar esse nome. Ela dizia o nome da cidade dela e eu entendia: Catuaru? Ela:  não.Aí eu dizia: Maruaru? Ela: não.Aí ela desistiu de explicar.Então tentei um  plano “B” para entender, pois nunca tinha ouvido aquele nome e era difícil  entender e falar. Bem, então perguntei: Fica perto de onde? Ela disse: Fica no  nordeste. Aí lembrei que já tinha ouvido esse nome. Até achava que nordeste
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		era uma cidade. Então disse: Está bem. Acho que já ouvi falar. Aí para  con rmar,perguntei: Mas ca noBrasil? Ela disse: Claro!



		Aliás, sobre esse assunto, naquele dia em que vi o globo terrestre na escola,  logo após certi car do que era e lembrar melhor sobre a vista dele lá na lua,  foram feitas outras perguntas à professora. Perguntei se existia Caruaru. Ela  disse, sim, ca aqui e mostrou a localização. Então perguntei onde cava o  nordeste (ainda pensando que era uma cidade). Ela me mostrou e eu quei  procurando o nome e não encontrei. Aí expliquei isso a ela. Ela falou: Não  Viviane, o nordeste é uma região e apontou toda a região e as cidades que a  englobava. Em seguida, perguntei para con rmar o que Cristiane havia  contado:Caruaru ca nonordeste,não é? Ela disse: Sim.Nossa,comovocê sabe  disso? Fiquei muito feliz com esta con rmação. Tudo fazia sentido. Tive que  car calada, devido a recomendação de José. Aí ela disse: Calma, esta matéria  você vai aprender mais pra frente, acho que na 3ª (terceira) série. Por enquanto  está bom. O que precisa saber por enquanto é apenas que: onde é da cor azul  temágua e onde não temé terra.





		Em outro momento, zemos uma reunião no espaço aberto, parecido com  terreiro ou talvez fosse um cômodo totalmente destruído. Então havia 2 (dois)  novos integrantes. Cabe destacar que nesta base, tínhamos uma equipe bem  maior do que na bases anteriores. Apesar de não ser possível estar presente  todos os dias, era fácil perceber isto. Havia a maior parte dos integrantes da  primeira base e vários novatos de características físicas humanoides.Fomos ao  espaço para a reunião. Como de costume, nos sentamos em círculo. Neste dia,  todos caram sentados para conversar durante toda a reunião. Bem, tinha  assuntos diversos, sobre novas missões, mas cabe falar aqui principalmente  sobre os outros novatos, a seguir: Eram 2 (dois) seres grandes. Ambos maiores
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		do que os mais altos de nosso grupo.Era umreptiloide (comcorpo como jacaré)  e outro, um draconiano, com corpo semelhante ao humano, até a altura do  pescoço,já a cabeça era bemdiferente.Este tinha umacabeça comose fosse a de  um boi, tinha inclusive 2 (dois) chifres para baixo, não lembro se eram  enrolados ou retos nas pontas. Cabe salientar, que, “reptiloide”, era, também,  um termo usado lá e é o mesmo que reptiliano que usamos aqui. José nos  apresentou a eles.Explicou que eles teriam desistido de suas atividades (as quais  eram contrárias às que nós fazíamos), que se mostraram arrependidos e que  agora fariam parte de nossa equipe. Mesmo sentados, pareciam muito altos.  Cerca de uns quatro metros de altura. O reptiloide era o mais alto. Eles  responderam às boas vindas e caram muito calados. Só respondiam quando  eram perguntados.Oreptiloide é que falava mais.Eu quei mais tranquila com  o reptiloide porque já havia visto aqui na terra em algum lugar. Era igual a um  jacaré daqui, só que muito maior e cava de pé, com os pés no chão e o corpo  reto para cima. Talvez tivesse visto na televisão. Digo, ter visto algum jacaré,  comoé comumaqui,neste formato de car de pé,esta foi a primeira vez. Parecia  que o outro mandava nele. Essa era a impressão de todos os demais. Após um  tempo,ao chegar na base 2 (dois),os novatos já estavam lá.Nósnunca havíamos  conversado. Aí pararam e puxaram conversa comigo. Perguntaram se eu tinha  vindo pelo “elevador” ou o nome que era dado a aquilo. Não lembro se nós  chamávamos de elevador ou outro nome, mas era muito parecido com os  elevadores aqui da terra. Respondi que sim. Aí eles falaram que tudo bem e  saíram.De imediato,uma amiga se aproximou e perguntou qual foi a conversa.  Ao explicar o que ocorreu, ela somente me perguntou: Você con a neles?  Respondi que não sabia, porque tinha pouco contato. Ela disse que os demais  ainda não con avam e que estavam de olho neles.Comoeles chegaram lá? Não  foi falado. Bem, ao nal das atividades, quando já estava na primeira parte da
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		base,os dois estavam de pé,aguardando o elevador.Achei estranho,porque eles  não chegavam por lá. Embora não soubesse por onde eles chegavam. Aí eles  disseram que estavam aguardando o elevador também. Achei estranho, mas  pensei que eles desceriam em outro andar. Entramos. O elevador foi fechado.  Marquei o meu andar. Neste dia, a Cristiane não tinha ido. Quando o elevador  parou, eles não deixaram eu descer (o meu andar era o mais baixo de todos e  parou lá primeiro).Eles desceram e disseram que aquele era o deles e que o meu  ainda ia abrir. Aí. Não concordei, mas foi tudo rápido. Eles marcaram outro  andar e desceram. Pouco depois, abriu o outro andar. Ao olhar pela porta, tive  certeza que não era o meu.Aí não lembro se eu apertei novamente ou se outra  pessoa apertou ele externamente. Oque ocorreu, é que permaneci no elevador,  as portas se fecharam e quando abriu novamente,estava de frente para a base 2  (dois). Saí e lá fora estava uma amiga. Foi um alívio. Ela logo perguntou o que  eu fazia lá, porque ainda não tinha ido embora. Expliquei o que ocorreu. De  imediato, ela pediu que a acompanhasse, sem maiores informações.  Procuramos os que ainda não tinham ido embora.Ela conversou com eles (não  escutei o que falavam,não entendo porque não escutei) e voltamos juntas para o  elevador e descemos no meu andar. Ao chegar lá, descemos e estava ocorrendo  uma grande luta, em uma parte da fazenda onde eu morava. Em frente a  entrada do elevador. Percebi a presença de outros amigos, inclusive os que  conversamos (chegaram primeiro do que nós) e outros amigos, bem como  alguns parentes aqui da terra,os quais moravam ali na fazenda. Aparentemente,  eu só via humanoides.Comecei a ajudar na luta, mas contra aqueles que eu não  conhecia. Pouco tempo depois, aquela amiga que veio junto comigo no  elevador, me chamou para ir para um lugar, que cava ao lado da luta (alguns  metros apenas). De lá ela disse que eu estava combatendo nossos amigos. Não  entendi de imediato. Ela explicou que nossos inimigos eram apenas aqueles 2
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		(dois) últimos novatos e me mostrou eles. Eu não via, aí ela explicou algo  totalmente novo: Eles estavam transmutados visualmente. Apareciam em  forma de humano, mas na verdade tinham o corpo como nós já conhecíamos,  que era o reptiloide e o draconiano. Aí quei meio confusa. Ela disse que iria  voltar para a luta, independente de eu acreditar porque era uma situação muito  ruim pela qual estávamos passando. Perguntei ainda o porquê deles fazerem  isso com o meu povo.Ela respondeu que eles não gostavam dos terranos. Achei  meio mal educado da parte dela o jeito de falar, mas não via motivo para ela  estar mentindo e depois eles falavam assim mesmo, um tanto resumido. Já  estava acostumando com o jeito direto deles falarem.Era apenas objetividade e  segurança das informações. Após re etir um pouco, resolvi voltar pra luta.  Durante a luta, um amigo chegou até mim e disse: Se você quiser mesmo nos  ajudar, peça à sua família para se afastar, que nós conseguimos lidar com eles.  Com certa di culdade consegui afastar os familiares e eu saí também. Em  poucos instantes,a luta acabou.Meusamigos tinham chamado reforços de uma  parte de nossa equipe que eu ainda não conhecia, por isso também que quei  confusa no início. Então, após a retirada daqueles dois novatos que me  enganaram, me aproximei daquela mesma amiga que orientou sobre a  transmutação de imagem e comentei sobre se retornaríamos à base naquele  momento ou depois. Infelizmente a resposta foi a seguinte: Infelizmente você  não poderá retornar mais à base. Corremos muitos riscos. Eles (os novatos que  nos enganaram) agora sabem o caminho para chegar até aqui e isto é muito  perigoso.Fiquei bemtriste,masentendi e aceitei.Havia pensado,mais uma vez,  que era o m de nossos trabalhos. Sobre a Cristiane, a nova terrana,  recentemente, após me recordar dela, manifestei interesse em revê-la ou ao  menos ter notícias dela. Então, tive a grata felicidade de encontrá-la no astral,  em um momento de treinamento, em uma espécie de escola. Ela já estava
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		visualmente como adulta. Sentava em uma cadeira, próxima a minha. De  repente, olhei para o lado e lá estava ela. Não disse nada. Apenas me olhava  xamente,comumgrande sorriso e seus olhos brilhavam.Cristiane continuava  magra, cabelos pretos, pouco abaixo dos ombros, lisos e levemente ondulados  nas pontas.Cristiane estava coma pele umpouco mais clara do que na infância.  Ela é aquele tipo de pessoa que sorri com os olhos também.Infelizmente uma  pessoa me chamou para o treinamento e não a vi mais. A sensação foi muito  boa. Era como se ela estivesse dizendo que era ela mesmo, que ouviu meu  chamado e estava feliz emmerever também.Nãosei se ela já se desencarnou ou  apenas vive aqui na terra e naquele momento estava autorizada apenas a me ver  e sempoder comunicar empalavras.Independente da situação,foi bom demais.



		Saber que,de alguma forma ela está bem,foi melhor ainda.
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		3a Part e



		3ª rte



		Nova base - Tentando mudar tudo!



		Passado um curto tempo, José me procurou e me convidou para irmos a  outro espaço na lua. Lembro apenas d umas redes e muita fumaça ou algo  parecido, igual das bases 1(um) e 2(dois). Também lembrava uma casa  semidestruída. Tinha um único espaço, mas depois de um tempo, lembro que  mudamos para um andar imediatamente abaixo, porque foi melhor para  carmos. As lembranças não eram muito claras desta base. Lembro poucas  coisas e é meio confusa estas lembranças dos 2 (dois) espaços. É difícil separar  as características deles,lembro de serem bem parecidos.Nesta base, novamente  eu viajava de nave, só não lembro maiores detalhes dela e como era o  deslocamento. Provavelmente da mesma forma que na 1ª (primeira) base . Ele  disse que queria mudar um pouco nossas estratégias, devido ao que ocorreu na  base anterior. Iríamos apenas conversar, discutir nossos assuntos e depois ver o  que fazer. Aceitei.Inicialmente era só nós 2 (dois) e depois chegaram alguns da  base anterior. Não tem muito o que falar desse lugar porque o período lá foi  pequeno.Quandoainda estávamos na fase de conversas,ele soube que seríamos  atacados. Não sei como ele soube disso. Talvez por ser perto da outra base.  Muito rapidamente, José nos contou que alguns reptilianos estavam chegando  para nos atacar. Eles queriam car com nossa nova base. Saímos muito  rapidamente e não podemos voltar devido descobrir que ao entorno daquela
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		região havia muitos reptilianos e eles todos queriam uma base,só que não tinha  para todos. Soubemos que pouco tempo depois, outro grupo destes seres  atacaram esta base, causando uma catástrofe, que destruiu totalmente ela. Não  teve como ninguém habitar lá mais. José me procurou e disse que precisava dar  um tempo para pensar melhor. Queria car sozinho por um tempo. Eu quis  saber para onde ele iria. Ele não queria me contar. Disse que quando os demais  do grupo quisessem retomar os trabalhos, poderiam procurá-lo. Só dizia que  iria mais para o sul daquela região. Nas primeiras bases, nós cávamos ao leste  da lua, já nesta última, que era do lado oposto, mais ou menos no mesmo  alinhamento,mas umpouco acima.Se era o lado que vemos daqui da terra ou o  lado chamado "lado escuro da lua", não sei. Após insistência minha e dizer que  não iria encontrá-lo, que seria difícil, ele mudou de ideia. A rmava que eu  conseguiria encontrá-lo,mas então decidiu o seguinte: Memostrou o local (por  imagem na tela mental). Me fez prometer que não contaria aos demais que  sabia onde era. Concordei. Ele queria pensar com calma e esperava que nós o  procurassem no futuro. Ele estaria lá para continuarmos os trabalhos. Na  tentativa de melhorar minhas lembranças passei por sessões de hipnose.Após a  primeira sessão, passei a ter contato com José via telepática. No entanto, não  queria car perguntando tudo, queria seguir meus próprios passos e ele sabe  que eu pre ro fazer e descobrir as coisas desta forma. Após muitas tentativas,  passei por uma segunda sessão de hipnose, lembrei muito pouco e resolvi  perguntar se José poderia meajudar nesta parte,pois estava muito difícil.Re ro
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		apenas às lembranças desta última base, porque outras bases e outras  informações foram bem com o uso da técnica.Ele concordou e mecontou tudo  isso que foi relatado sobre essa nova base, com exceção daquilo que foi  explicado que eu já lembrava. Quando ele contou, lembrei mais rapidamente  desta promessa de guardar a informação sobre a localização dele. Depois  perguntei o que ele fez depois disto. Ele disse que cou sozinho e demonstrou  decepção conosco.Eupedi desculpas e expliquei que é difícil estar no físico e no  astral em relação às lembranças, que eu havia me esquecido de quase tudo. Ele  entendeu, mas percebi que ele cou triste e sozinho por muito tempo. Isso  também me deixa triste. Disse a ele que aconteceu muita coisa, sobre o engano  que tive (que será contado na 4ª parte) e que muitas coisas ocorreram,mas que o  sentimento de amizade continuava o mesmoe sentia muito por não ter voltado.  Ele disse que soube doengano e depois cou calado.
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		4a Part e



		4ª rte



		Implicaçõesdotrabalhonalua: O“ convite”!



		Por volta dos 9 (nove) para 10 (dez) anos, me mudei para a cidade, junto  com minha mãe Maria.Ela precisava cuidar do meu pai (Maurício),que estava  muito doente e já morava na cidade junto com meus outros irmãos e irmãs. Ao  total somos 7 (sete) lhos, sendo 3 (três) meninos e 4 (quatro) meninas.  Infelizmente, meu pai fez a `'passagem" há cerca de um ano depois que nos  mudamos.Foi umagrande perda,masprecisávamos superar e continuar a vida.  Por volta dos 14 (quatorze) anos,recebi a visita de alguns seres humanoides.  Falarei deles,logo à frente.



		Primeiramente, é importante retomar uma passagem ocorrida na base da  segunda fase.Bem,nesta época,conheci umaamiga chamada Clarissa.Ela veio  a mim e se apresentou: Muito prazer! Sou a Clarissa! Respondi: Muito prazer:  Sou a Viviane. E começamos a conversar um pouco. Estava a chamando de  Clarisse. Aí ela corrigiu: É Clarissa. Então pedi desculpas. Expliquei que era a  primeira com esse nome, que eu conhecia uma colega de escola com o nome  parecido, que era Clarisse. Ela não se importou e a conversa continuou. Este  detalhe é importante para linkar com o fato aqui na terra. Acolega Clarisse foi  por uns 2 (dois) ou 3 (três) anos minha colega de escola. Considerando que foi  por 3 (três anos), então o período em que estive da 2ª (segunda) base até a 3ª  (terceira), foi aproximadamente dos 9 (nove) anos aos 13 (treze) anos. Feita a  ligação temporal, agora é passado ao momento em que os humanoides vieram  noastral meprocurar e dizendo que era a pedido domeuamigo José.



		Disseram que ele pediu para mefalar que na casa dele tinha cavalos e fogão.  Eram coisas que ele tinha conseguido. Eram coisas aqui da terra que um dia  comentei com José e ele não conhecia. Ele tinha pedido para explicar o que
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		tinha na terra que lá na base não tinha. Eles disseram que meu amigo disse que  nós íamos andar a cavalo e ele ia cozinhar. Disseram que José estava me  convidando para ir à casa dele para visitá-lo. Questionei que ele havia dito que  não tinha isso no planeta dele, eles, sorrateiramente, disseram que ele pediu  para buscar em outro planeta, só para me agradar. Após estes questionamentos  e diante do conhecimento de coisas que só eu e José sabíamos,então concordei  em ir. Cabe explicar aqui, que na conversa com José, ele falou que no planeta  deles havia comida, só que não era preparada em um fogão. Em relação aos  cavalos ele cou assustado,disse que lá havia animais parecidos com cavalos, só  que eram livres, ninguém montava neles, nem os utilizavam para alguma tarefa  como aqui na terra. Lá os animais eram só amigos deles. Sobre coloração, ele  explicou que lá estes animais eram de várias cores, mas uma de cada vez. Ele  citou um de cor azul turquesa. Aqui na terra temos só marrons e tonalidades  parecidas com esta, lá não.Pediram para vendar meus olhos para dar um“ar” de  surpresa. Lembro pouco os detalhes até chegar ao dito local. Fomos de nave,  masnão lembro o modelo.Tenhoa impressão de ouvir vozes na nave que seriam  de outros jovens, mas não tenho esta certeza. A próxima lembrança, já era  dentro de umlugar,caminhando meio arrastada,não era livremente.Andava de  lado e ouvia vozes. Eles falavam pra car calada que já estava chegando. Ouvia  vozes questionando o mesmo que eu. Que lugar era aquele? Por quê tinha que  caminhar daquele jeito estranho?



		Trabalhosnos laboratórios.



		Assim que tiraram a venda, estava em um lugar mais ou menos quadrado,  como um apartamento, com paredes brancas e altas. Eu e vários outros  adolescentes (meninos e meninas) estavam acorrentados pelos punhos uns dos  outros, em la, mas caminhando de lado, porque ambos punhos estavam  amarrados, conectados a outros adolescentes. Ninguém desse grupo estava  entendendo nada. Ao começar a questionar novamente sobre meu amigo, que
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